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REGIA0 AUTONOMA DOS ACORES

GOVERNO REGIONAL

a)

b)

PROPOSTA DE DECRETO LEGISLATIVO REGIONAL

Cria o Fundo Regional dos Transportes Terrestres, Institut° Niblico Regional, abreviadamente

designado por FRTT, IPRA

Tendo em conta a dispersão geografica do arquipelago dos Acores, os transportes

sempre representaram urn meio privilegiado de ligacão entre as diversas ilhas e de

desenvolvimento econOmico-social da Regiäo, assumindo o sistema de transportes

terrestres um papel fundamental na acessibilidade e mobilidade intra-regional.

De forma a dotar a Região Aut6noma dos Acores de um sistema regional de

transportes terrestres eficaz e acessivel as populacOes, pelo Decreto Regional n.°

5/77/A, de 20 de Abril, foi criado o Fundo Regional de Transportes Terrestres.

Posteriormente, pelo Decreto Legislativo Regional n.° 5/90/A, de 16 de Maio,

regulamentado pelo Decreto Regulamentar Regional n.° 31/90/A, de 29 de

Setembro, o Fundo Regional de Transportes Terrestres foi convertido em Fundo

Regional dos Transportes (FRT), o qual passou a actuar em todo o sistema regional

de transportes, ou seja, nos transportes terrestres, maritimos e aereos.

o FRT promoveu sistemas de incentivo aos transportes, minimizando os efeitos da

descontinuidade e da ultraperificidade do territOrio regional, e assegurou a execugâo

dos apoios financeiros e tecnicos aos transportes terrestres, maritimos e aereos que

se mostraram necessarios ao desenvolvimento da Regi5o, tendo colaborado com o

Fundo Regional de Apoio as Actividades Económicas no processamento e

pagamento de apoios financeiros aos transportes maritimos e aereos.

a) - Departamento Govemamental
b) - Direcodo Regional
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a)

b)

No entanto, pelo Decreto Legislativo Regional n.° 17/2005/A, de 20 de Julho, foi

extinto o Fundo Regional de Apoio As Actividades Econ6micas e criado o Fundo

Regional de Apoio A Coesâo e ao Desenvolvimento EconOmico, o qual passou a

englobar algumas das atribuicOes que estavam cometidas ao FRT na Area dos

transportes maritimos e aêreos.

Deste modo, torna-se necessario, por urn lado, adequar as atribuicOes do FRT aos

transportes terrestres e proceder a uma reorientacao dos objectivos que norteiam a

sua actuacao, conferindo-lhe novas competências, nomeadannente no dominio de

parcerias pOblico-privadas no ambito da prevencao rodoviaria, e, por outro lado,

ajusta-lo As exigéncias actuais de funcionamento dos institutos pOblicos regionais,

instituidas pelo Decreto Legislativo Regional n.° 13/2007/A, de 5 de Junho.

Assim, nos termos da alinea f) do artigo 88.° do Estatuto Politico-Administrativo da

Regiao Aut6noma dos Acores, o Governo Regional apresenta A Assembleia

Legislativa a seguinte proposta de Decreto Legislativo Regional:

Artigo 1.°

Grind()

E criado o Fundo Regional dos Transportes Terrestres, Institut° PUblico Regional,

abreviadamente designado par FRTT, IPRA.

Artigo 2.°

Natureza juridica

0 FRTT, IPRA, tern a natureza juridica de instituto pUblico regional dotado de

personalidade juridica e de autonomia administrativa, financeira e patrimonial.

a) - Departamento Governamental
b) - Direceão Regional
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REGIAO AUTONOMA DOS ACORES

GOVERNO REGIONAL

a)

b)

Artigo 3.°

Sede e jurisdigão territorial

0 FRTT, PRA, tern sede em Ponta Delgada e exerce a sua actividade ern todo o

territOrio da Região Aut6noma dos Acores, podendo ter delegacties ou outras formas

de representacâo ern outros locais quando tat se mostre necessario ao exercicio das

suas atribuicOes.

Artigo 4.°

Atribuicifies

Sao atribuicties do FRTT, IPRA:

a) Colaborar na definicâo e execucào da politica de apoio aos transportes

terrestres;

b) Apoiar financeiramente as empresas concessionarias de transportes

colectivos de passageiros que operam na Regiao ao abrigo de sistemas de

incentivos corn vista a remodelacäo e substituicao das suas frotas e aquisicao

de novas unidades de transporte, desde que o servico prestado seja

considerado de interesse pUblico, bem como a aquisicão dos equipamentos

que se mostrem necessarios a realizacao desse servico;

c) Prestar apoio financeiro directo, mediante subsidios reembolsaveis ou a fundo

perdido, as empresas de transportes terrestres que operem na Regiào;

d) Conceder adiantamentos a fundo perdido no ambito de programas de apoio

aos transportes terrestres;

e) Suportar, total ou parcialmente, os encargos financeiros dos emprOstimos

contraidos pelas empresas concessionarias de transportes terrestres, que

tenham por objectivo a remodelacâo, substituicâo ou aquisicâo de novas
unidades de transporte;

a) - Departamento Governamental
b) - Direccao Regional
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a)

b)

f) Suportar as encargos resultantes da aprovacào de tarithrios em que se

verifique e se determine a respectiva componente social;

g) Apresentar e acompanhar candidaturas a programas comunithrios que

apoiem os transportes terrestres;

h) Prestar garantias, sob a forma de avales, as operagees de financiamento das

empresas concessionârias de transporte colectivo de passageiros que se

traduzam em investimentos;

i) Custear as despesas corn a colocacáo e reparacäo de sinalizacâo vertical e

horizontal na rede viária regional, bem como a reparacâo e reposicäo das

infra-estruturas existentes na referida rede viäria;

j) Cooperar corn outras entidades, palicas ou privadas, bem como estabelecer

parcerias pUblico-privadas no 5mbito dos transportes terrestres,

nonneadamente na prevencäo rodoviâria, e na construcão e recuperacáo de

infra-estruturas rodoviárias de relevante import5ncia para as populace-es;

I) Promover e apoiar financeiramente a realizage- o de estudos no 'Ambito das
suas atribuicees;

m) Assegurar a aplicagão de quaisquer outras medidas de apoio aos transportes

e as empresas de transportes terrestres que the forem determinadas
superiormente.

Artigo 5.°
Participagdo em outras entidades

Para a prossecucâo dos seus objectivos, o FRTT, IPRA, poderà constituir ou
participar a qualquer titulo em sociedades comerciais, sociedades de
desenvolvimento regional, institutos, associacees ou outras entidades pOblicas ou

a) - Departamento Govemamental
b) - Direccan Regional
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a)

b)

privadas, mediante a autorizacäo do Conselho do Governo Regional, a qual revestirà

a forma de resolucão.

Artigo 6.°

Orgdos
1. 0 FRTT, IPRA, dispOe dos seguintes Orgäos:

a) 0 conselho directivo;

b) 0 fiscal Unica

2. As disposicOes referentes a estrutura e organizacäo do FRTT, IPRA, constam

dos seus estatutos, os quais säo aprovados por decreto regulamentar

regional.

Artigo 7.°

Receitas

1. Constituem receitas do FRTT, IPRA:

a) As verbas inscritas a seu favor no Orcamento da Regia-o;

b) As verbas dos fundos comunitarios que the sejam destinadas;

c) 0 produto da cobranca de taxas e impostos que, independentemente

do local da cobranca, he sejam afectos;

d) 0 produto da liquidacão de dividas, designadamente o proveniente da
amortizacão dos incentivos concedidos a titulo reembolsavel e em

geral as decorrentes da inexecucão de outras obrigacOes por parte dos
promotores;

a) - Departamento Governamental
b) - Direeclo Regional
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REGIA-0 AUTDNOMA DOS ACORES

GOVERNO REGIONAL

a)

b)

e) Os reennbolsos de juros e amortizacOes das operacties de apoio

financeiro as empresas concessionarias do transporte colectivo de

passageiros;

f) 0 produto de aplicagOes financeiras;

g) 0 produto de emprastimos ou de outras operacties de cradito;

h) Os rendimentos provenientes da gestão e alienagão do patrimOnio que

Ihe esteja afecto;

i) Quaisquer outras receitas que, por lei, contrato ou qualquer outro titulo

Ihe devam pertencer.

2. Fica dependente da autorizacão do Governo Regional a criac5o, alteracäo ou

extincao de quaisquer fontes de receita, mediante parecer pravio do membro

do Governo Regional responsavel pela area das financas, bem coma a

contraccâo de emprastimos.

Artigo 8.°

Despesas

Constituem despesas do FRTT, IPRA:

a) As relativas ao seu funcionamento e ao cumprimento das suas obrigacties;

b) Os custos cam a aquisicäo de bens e servicos;

c) Quaisquer outras relacionadas com a prossecucão das suas atribuicOes.

Artigo 9.°

Patrimemio

0 patrimOnio do FRTT, IPRA, e constituido pela universalidade dos bens e direitos

que lhe sejam atribuidos ou que adquira no exercicio das suas atribuicties.

a) - Departamento Govemamental
b) - Direcpao Regional
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REGIA0 AUTONOMA DOS ACORES

GOVERNO REGIONAL

a)

b)

Artigo 10.0

Cobranga coercive de dividas

A cobranca coerciva de dividas ao FRTT, IPRA, sera efectuada pelo processo das

execucOes fiscais, constituindo titulo executivo a certidão de divida passada pelos

respectivos servicos, devidamente autenticada corn o selo branco em uso no

organismo.

Artigo 11.0

Pessoal

0 pessoal do FRTT, IPRA, e o constante do quadro que sera aprovado pelo decreto

regulamentar regional referido no n.° 2 do artigo 6.°.

Artigo 12.°

Tutela

0 FRTT, IPRA, esta sujeito a tutela do membro do Governo Regional corn

competOncia em matia de transportes terrestres.

Artigo 13.°

Sucessdo de direitos e obrigag8es

1. E extinto o Fundo Regional dos Transportes.

2. As referdncias feitas ao Fundo Regional dos Transportes na legislacäo, actos

ou contratos consideram-se, para todos os efeitos, reportadas ao FRTT,

IPRA.

3. 0 FRTT, IPRA, sucede na titularidade dos direitos e das obrigacOes do Fundo

Regional dos Transportes correspondentes as atribuicOes nas areas dos

transportes terrestres, sem dependancia de quaisquer formalidades.

a) - Departamento Govemamental
b) - Direeeão Regional

7



REGIÃO AUTONOMA DOS ACORES

GOVERNO REGIONAL

a)

b)

Artigo 14.°

Revogagão

Sào revogados o Decreto Legislativo Regional n ° 5/90/A, 16 de Maio, e o Decreto

Regulamentar Regional n.° 31/90/A, de 29 de Setembro.

Artigo 15.°

Producdo de efeitos

O presente decreto legislativo regional produz efeitos na data da entrada em vigor

do decreto regulamentar regional referido no n.° 2 do artigo 6.°.

Aprovada em Conselho do Governo Regional, na Vila do Corvo, em 12 de Novembro

de 2009.

0 PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL

CARLOS MANUEL MARTINS DO VALE CÈSAR

a) - Departamento Govemamental
b) - Direccáo Regional
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